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			No ensino organiza-se uma série de atividades didáticas para ajudar os alunos a compreender áreas específicas do conhecimento (ciências, história, matemática...). Na educação, o foco, além de ensinar, é ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, a ter uma visão de totalidade.


			(Moran, J. M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, SP: Papirus, p.12, 2000)
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			INTRODUÇÃO


      		 


			Dados históricos sobre a criação da Universidade de Brasília (UnB) mostram-nos que o Instituto Central de Matemática (ICM) foi criado em 1962, tendo forte influência do grupo Bourbaki1, o que reverberou nas escolhas acadêmicas que definiram a pós-graduação e a graduação em Matemática da UnB. Os Institutos Centrais de Matemática, Física e Química compartilhavam salas, laboratórios e equipamentos e seus estudantes cumpriam, juntos, o chamado ciclo básico. No caso da matemática, seguiam para estudos específicos no ICM para obterem o grau de bacharel, ou um ano de estudos no ICM seguido de um ano na Faculdade de Educação (FE) para a obtenção do grau de licenciado. Em 1968, o ICM transformou-se em Departamento de Matemática (MAT) integrando o Instituto de Ciências Exatas (IE) que reuniu as áreas de Física, Geociências, Matemática e Química (Souza, 2015). Atualmente, integram o IE os Departamentos de Matemática, Estatística e Ciência da Computação, sendo os demais institutos próprios.


			Nesse ínterim desenvolveram-se, por um lado, a pós-graduação, posicionando o MAT como expressivo centro de produção de conhecimento e formação de pesquisadores em matemática pura e aplicada, reconhecido nacional e internacionalmente. E por outro lado, a graduação em matemática (habilitação bacharelado e licenciatura) vivenciando os desafios epistemológicos, acadêmicos e sociais de se formar o bacharel e o licenciado no Brasil (Gaspar et al., 2020), desafios estes que insistem em manter a Licenciatura em Matemática semelhante ao primeiro curso de Matemática criado na Universidade de São Paulo (USP), em 1934 (Gomes, 2016) por meio da tricotomia entre formação matemática, formação didático-pedagógica e prática profissional (Fiorentini; Oliveira, 2013) e a ausência de debates sobre a profissionalização do professor e a formação do formador (Pina Neves; Dorr, 2019).


			Entretanto, a história do constituir-se Licenciatura em Matemática no MAT/UnB, mesmo em meio às adversidades, apresenta-nos a atuação de um grupo de formadores de professores, em especial, a partir da década de 1980, cientes de que:


			(...) o curso de Licenciatura em Matemática possui uma identidade própria, já que sua finalidade precípua é a formação de professores para o Ensino Fundamental e Médio. Ser professor de Matemática, nesses níveis de ensino, é algo distinto de ser bacharel em Matemática ou Engenheiro. Embora pareça óbvia, essa constatação nem sempre é considerada ao se estruturarem os cursos de licenciatura em matemática. É preciso reafirmar que o licenciado não é um “quase bacharel” que cursou algumas disciplinas pedagógicas, tanto quanto o bacharel não é um “quase professor” que deixou de receber a formação pedagógica e a compensou com um pouco mais de matemática avançada. Às profissões distintas correspondem conhecimentos profissionais distintos e, portanto, processos de formação com prioridades, concepções e valores distintos. (Sociedade Brasileira de Educação Matemática, 2013, p. 5)


			Esta atuação, ao longo dos anos, apoiou-se, fortemente, em ações formativas construídas via extensão universitária, em parceria com a Sociedade Brasileira de Educação Matemática2 e com a Faculdade de Educação (graduação e pós-graduação). Logo, constituiu-se ações extensionistas e de formação continuada que congregaram formadores de professores, licenciandos, professores de matemática e estudantes da escola básica, ora vinculados a programas governamentais, ora em parceria direta com a Secretaria de Educação e Estado do Distrito Federal (SEEDF) e a Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF) tendo o Laboratório de Ensino de Matemática (Lemat) como lócus privilegiado (Bertoni; Gaspar, 2006; Gandulfo; Colona; Silva, 2007; Menezes, 2015). Igualmente, destacou-se o Serviço de Atendimento Matemático à Comunidade (Samac3), projeto de extensão que perdurou por vários anos atendendo estudantes da escola básica e comunidade de modo geral (Silva, 2017). Em continuidade às ações formativas, observamos as construídas em parceria com formadores de professores da FE e demais instituições brasileiras para a concepção, escrita e formação de professores que ensinam matemática no Distrito Federal e em outros estados da federação como: curso de Pedagogia para Professores em Início de Escolarização (PIE), Programa Gestão da Aprendizagem Escolar (Gestar4), Pró-Letramento, Pacto Nacional para a Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), Pacto Nacional pelo fortalecimento do Ensino Médio (Muniz, 2002; Bertoni, 1983, 2002, 2008), entre outros.


			O desenvolvimento da Educação Matemática no MAT/UnB, vivenciou outra importante etapa quando a Licenciatura em Matemática da UnB se integrou ao Programa de Iniciação à Docência (Pibid)/UnB no ano de 2009, por meio da atuação pioneira de um grupo de formadores de professores que concebem metodologia própria para o atendimento dos estudantes nas escolas públicas parceiras. Os cadernos5 construídos nesse projeto destacam a investigação matemática (Ponte, 2006) para e no tratamento dos tópicos curriculares do ensino fundamental e médio, em diálogo com outras áreas do conhecimento como a física, a química, a biologia, entre outras (Schmitt, 2004; Rabelo; Gaspar; Poubel, 2010; Grebot; Gaspar; Dörr, 2013). Desse modo, os cadernos produzidos, ao longo dos anos, têm se constituído em material didático para além do Pibid, sendo utilizados para estudos nas disciplinas da licenciatura mostrando-se fundamental ante aos questionamentos sobre o paradigma do exercício (Skovsmose, 2000) e no fortalecimento da Iniciação Científica na área de Educação Matemática no MAT (Pires e Pina Neves 2019).


			Em face da estruturação do Pibid e às reflexões sobre a formação inicial do(a) professora(a) de matemática fomentadas por ele, aconteceram os primeiros concursos para a área de Educação Matemática do MAT, nos anos de 2009 e 2014, ampliando o número de formadores de professores atuantes na licenciatura e, consequentemente, nos programas, projetos e ações extensionistas da área. Essa ampliação possibilitou a atuação em outras frentes, a exemplo, a participação do MAT no Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica (Parfor), de 2013 a 2015, colaborando de modo decisivo para que o DF ampliasse o número de docentes com licenciatura plena em matemática. Houve, também,, a oferta do Curso de Especialização em Metodologia do Ensino da Matemática na modalidade de Ensino à Distância (EaD) juntamente com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), de setembro de 2017 a dezembro de 2018, curso que pela qualidade dos Trabalhos de Conclusão de Curso sistematizou publicações, registrando assim experiências exitosas e reflexões decorrentes (Menezes et al., 2019). Ademais, destaca-se a ampliação da participação de formadores de professores da área e licenciandos do MAT em importantes eventos como: Conferência Interamericana de Educação Matemática (Ciaem), o Encontro Nacional de Educação Matemática (Enem), o Simpósio Internacional de Educação Matemática (Sipemat) e Seminário Internacional de Pesquisa em Educação Matemática (Sipem), entre outros. Do mesmo modo, amplia-se a participação da área em publicações de ebooks, livros, artigos em periódicos especializados e reportagens.


			Cientes de todo esse percurso e entendendo ensino, pesquisa e extensão como pilares para a atuação responsável da universidade pública, a Educação Matemática do Mat/UnB atenta às demandas de licenciandos, professores que ensinam matemática no DF – de instituições públicas/participares e formadores de professores por espaços para estudos/pesquisas sobre o ensinar e o aprender matemática inicia ações em prol da criação do Grupo de Investigação em Ensino de Matemática (Giem), no MAT/UnB. Todavia, ressalta-se que discussões sobre a importância de um grupo de pesquisa já aconteciam desde 2010 em conversas internas e externas junto a pesquisadores em Educação Matemática. Assim, no início do ano de 2015 reunimo-nos com alguns formadores de professores do MAT e outros formadores vinculados à Universidade Federal de Goiás, ao Instituto Federal de Brasília e de Goiás, à Universidade Federal do Oeste da Bahia, a Universidade Federal de Santa Catarina, membros da Sociedade Brasileira de Educação Matemática, regional Distrito Federal (SBEM-DF) e da Seedf. Em seguida, novas reuniões ocorreram, visitas aos órgãos reguladores foram realizadas e muitas outras ações foram desenvolvidas, culminando na criação e regularização do Giem junto à UnB e ao Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), em 21 de dezembro de 2015.


			Nas ações do Giem, nos anos de 2016 e 2017, percebeu-se a presença, em maior número, de formadores de professores do MAT, estudantes da pós-graduação em Educação da FE/UnB e professores que ensinam matemática membros da SBEM-DF. Nessa fase, empreendeu-se a escrita do regulamento, a definição da periodicidade das reuniões, das linhas de pesquisa, estudos coletivos e a escrita dos primeiros projetos de pesquisa. Todas essas ações possibilitaram a sistematização das seguintes linhas de pesquisa: Formação de professores que ensinam matemática; Tecnologias da informação e da comunicação; Currículo e Avaliação; Recursos didáticos para o Ensino e a Aprendizagem da Matemática na Educação Básica e Ensino Superior; Inclusão e Educação e Jovens e Adultos e Adultos; História e Cultura. Em decorrência dessas ações, observamos o desenvolvimento de pesquisas, tendo o apoio dos principais órgãos de fomento do país.


			Atendendo, novamente, a demandas sociais que buscam no MAT oportunidades de estudo e desenvolvimento profissional em Educação Matemática, o Giem e demais colaboradores, atuam em outras importantes frentes, a saber: (1) Em janeiro de 2016, a área de Educação Matemática passa a integrar o Workshop6 de Verão em Matemática, tendo o Giem expressiva atuação na concepção dessa participação, elaboração de lista de convidados, participação na comissão organizadora do evento. Do mesmo modo, destaca-se o trabalho do Giem nas publicações decorrentes dessa participação em formato de ebooks, artigos em periódicos e livros (Pina Neves; Dorr, 2019; Menezes, Braga; Seimetz, 2019, entre muitos outros). A presença da área no Workshop se mantém crescente tanto em número de convidados quanto em oportunidades formativas criadas durante o evento e tem se consolidado como de excelência para a criação de vínculos acadêmicos, nacional e internacionalmente. Assim, no ano de 2020 aconteceu a quinta participação, reunindo expressivo número de pesquisadores nacionais e internacionais e debatendo temáticas atuais da pesquisa; (2) Em abril de 2016, o Giem formaliza e estrutura os Seminários de Pesquisa em Educação Matemática, promovendo nas dependências do MAT discussões em suas linhas de pesquisa, congregando muitos participantes, em especial, licenciandos do MAT. No ano de 2018, os Seminários passam a receber mais apoio do MAT, da pós-graduação em Matemática, do IE, da SBEM-DF o que viabilizou a presença de pesquisadores nacionais e internacionais com frequência. Além disso, ampliou-se seu escopo ao integrar temáticas advindas da SBEM-DF e do Grupo de Pesquisas e Investigações em Educação Matemática (PI). Assim, eles têm se consolidando e passaram a acontecer, quinzenalmente, às sextas-feiras, às 14h00, culminando no ano de 2019 com a realização de 27 seminários, com 700 participantes ao todo.


			Em função de tudo isso, entendemos que o Giem demarca, em seus quase cinco anos de atuação, um espaço no MAT, no IE e na própria UnB para se pensar, discutir e produzir Educação Matemática ao mesmo tempo em que se projeta no futuro e trabalha, ativamente em prol de novas realizações. Nesse ensejo, destacam-se: (1) as visitas técnicas a grupos de pesquisa já consolidados no Brasil e no exterior, a exemplo: Grupo de Formação Matemática para o Ensino: conhecimento profissional docente e desenvolvimento curricular (Formate), da Universidade Federal do ABC (UFABC); Grupo de Prática Pedagógica em Matemática e Grupo de Sábado (GDS), Universidade de Campinas; Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Atividade Matemática (GeMAT), Universidade Federal de Goiás; Grupo de Estudo e Pesquisa em História da Educação Matemática Escolar (GPHEME), Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS); Grupo de Investigações em Currículo, Formação de Professores e Tecnologia, Universidade de Lisboa; Grupo de Didáctica da Matemática, Freie Universität Berlin, entre outros; (2) o contato com coordenadores e orientadores de Programas de Pós-Graduação em Educação Matemática no Brasil visando compreender seus percursos, a exemplo: O curso de Mestrado em Ensino de Matemática, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); O Programa de Pós-Graduação em Ensino e História das Ciências e da Matemática, da UFABC; Os cursos de mestrado e doutorado em Educação Matemática da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp-Rio Claro), entre outros; (3) participação em reuniões e grupos de trabalho em prol da implantação do Mestrado em Educação Matemática, do MAT, até 2021, ampliando, sobremaneira, os espaços formativos no DF e no Brasil.


			Conscientes do percurso já trilhado e do seu valor, sempre inspirando-se no legado da Educação Matemática no MAT e no DF, o Giem seguirá sua história reunindo licenciandos, licenciados, formadores de professores em matemática e pedagogia; professores e professoras de matemática da educação básica, sejam eles iniciantes, ou experientes; sejam eles da rede pública ou privada; estudantes da pós-graduação em Educação, Educação Matemática e Ensino de Ciências; pesquisadores nacionais e internacionais, comunidade de modo geral nessa escolha de formar, questionar, pesquisar, produzir conhecimento e inquietar-se, constantemente, ante o ensinar e o aprender matemática.


			O presente livro reúne textos que tem em comum experiências pedagógicas que podem ser usadas no ensino, também realizam reflexões e críticas fundamentadas sobre organização do espaço, do tempo e de conteúdos escolares.


			O primeiro capítulo, “Grupo de Investigação em Ensino de Matemática – Giem: suas participações nas ações do Instituto de Ciências Exatas (IE) da Universidade de Brasília (UnB)” das autoras Carine Almeida Silva Noleto, Janaína Mendes Pereira da Silva, Maria Dalvirene Braga e Regina da Silva Pina Neves, tem por objetivo geral apresentar um histórico da criação e atuação do Giem e da Educação Matemática na Universidade de Brasília e na comunidade do Distrito Federal.


			A autora Jodette Guilherme Amorim traz o segundo capítulo, intitulado “A Matemática no Primeiro e Segundo Ano do Ensino Fundamental”. O texto sugere atividades e jogos com materiais concretos de maneira a permitir que a criança descubra a Matemática e construa o seu conhecimento, com o professor no papel de facilitador da aprendizagem.


			No terceiro capítulo, “Aspectos simbólico-emocionais como obstáculos de aprendizagem matemática”, a autora Amanda Marina Andrade Medeiros aborda a importância da compreensão dos processos afetivos que envolvem a aprendizagem matemática. O texto é instigante, resultado de pesquisa da autora nos estudos de doutoramento. Proporciona reflexão sobre o trabalho do professor-pesquisador-ator, que não só satisfaz o rigor acadêmico, mas o faz de forma significativa e transformadora na vida das pessoas.


			Passando ao quarto capítulo, “O Método SAIAM@ de aplicações matemáticas: uma tabuada revolucionária para efetuar operações e resolver problemas”, dos autores Antonio Luiz Oliveira Batista e Josinalva Estacio Menezes, trazem ao cenário um método de construção de tabuadas com intuito de capacitar um indivíduo a aprender as operações de multiplicação, divisão e potenciação de forma mais breve.


			O quinto capítulo, dos autores Ana Maria Porto Nascimento, Lauriclecio Figueiredo Lopes, Fabiana Alves dos Santos e Tahyanne Caldeira Maciel, “Pensamento algébrico e linguagem algébrica: avaliação de estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio em escolas da rede municipal e estadual da região oeste da Bahia”, traz resultados relacionados as dificuldades de estudantes de ensino superior em obter valores numéricos de expressões algébricas, em resolver equações, simplificar expressões algébricas e realizar operações com polinômios. Os resultados obtidos e apresentados nesse texto podem indicar mudanças na organização do trabalho em sala de aula, em diversos níveis de ensino, para a melhoria da aprendizagem de conceitos algébricos.


			Um excelente texto sobre influência do ambiente de aprendizagem descrito por Skovsmose no processo de ensino de Matemática é trazido com o sexto capítulo, “Ambientes de aprendizagem: desafios e possibilidades de atuação”. Seus autores, Marcus Vinicius Pereira e Dayse do Prado Barros, apresentam as dificuldades encontradas bem como o potencial de práticas pedagógicas na construção de uma educação crítica em uma escola da rede pública do DF.


			No sétimo capítulo, “Uma proposta de experiência alternativa para o ensino de geometria na Educação de Jovens e Adultos”, os autores Raquel Carneiro Dörr e Warley Moura do Nascimento abordam a importância de procedimentos metodológicos alternativos e complementares às aulas expositivas, como uso de materiais lúdicos, para motivar a ressignificação de conteúdos e facilitar a concretização da aprendizagem.


			Passando ao oitavo capítulo, “Erros algébricos insistentes: uma análise de 1910 e outra de 2019”. Nele, as autoras Karly Barbosa Alvarenga, Débora Barbosa de Moura Brasil e Míriam do Rocio Guadagnini apresentam resultados de uma pesquisa realizada com alunos do ensino superior de uma instituição pública. O texto conduz o leitor a acreditar que os professores dos ensinos médio e superior podem auxiliar o desenvolvimento da aprendizagem significativa dos alunos por meio de atividades que trabalhem interpretação e formalização da linguagem matemática, com o aluno como sujeito do pensar, criar, particularizar e generalizar os conceitos matemáticos.


			No nono capítulo, os autores Érica Santana Silveira Nery e Antônio Villar Marques de Sá trazem as contribuições do uso dos jogos no ensino de Matemática frente à inclusão social. O título do trabalho é “Os jogos e a inclusão de estudantes universitários com deficiência visual no ensino de Matemática”. O texto salienta que nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática com vista à inclusão, devem ser considerados aspectos críticos que influenciem a relação professor-estudante-conhecimento.


			O décimo capítulo, “Laboratório de Aprendizagem Matemática”, da autora Raimunda de Oliveira, traz resultados de uma pesquisa-ação realizada em escola pública do DF. O texto mostra os caminhos percorridos que permitem a construção progressiva de um trabalho coletivo, bem como resultados em termos de autonomia de aprendizagem de alunos. Com relação a essa aprendizagem dos estudantes, tiveram-se avanços consideráveis no desenvolvimento do pensamento algébrico e geométrico, citados em capítulos anteriores dessa obra.


			Por fim é importante enfatizar que, ao organizar essa publicação, tivemos a preocupação de compartilhar a pesquisa acadêmica em ensino de matemática, realizada por professores-pesquisadores do Giem da UnB, com a comunidade.


			Nesse livro manifestamos a crença de que o processo criativo em matemática não ocorre a partir do nada, do vazio, mas sim do conhecimento de experiências anteriores e do diálogo entre teoria e prática em sala de aula.


			Boa leitura!


      		 


			Josinalva Estacio Menezes


			Regina da Silva Pina Neves


			Rui Seimetz
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					1. Nicolas Bourbaki é o pseudônimo que um grupo de matemáticos, maioritariamente Franceses, formado em 1935. O grupo é responsável pela edição de volumes completos cobrindo aspectos fundamentais das mais variadas áreas da matemática. As suas primeiras obras sobre Teoria dos Conjuntos estabeleceram esta teoria como base de toda a matemática, tendo todas as outras áreas sido construídas usando as ferramentas e os axiomas desta teoria. Os membros fundadores do grupo Bourbaki são os matemáticos: André Weil, Charles Ehresmann, Claude Chevalley, Henri Cartan, Jean Coulomb, Jean Desarte, Jean Dieudonné, Jean Leray, René Possel e Szolem Mandelbrojt.


				


				

					2. O Distrito Federal tem atuado fortemente junto à Sociedade Brasileira de Educação Matemática, por meio de ações que congregam: Departamento de Matemática, Faculdade de Educação, Secretaria de Estado e Educação do DF, rede privada de ensino superior e de educação básica, como mostra o estudo: Muniz, Nancy Campos. Relatos de memórias – a trajetória histórica de 25 anos da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (1988 – 2013). São Paulo: Livraria da Física, 2013.


				


				

					3. Disponível em: https://bit.ly/2Ne5whu. Acesso em: 19 jun. 2020.


				


				

					4. Ação que assume o embasamento e as discussões de um projeto pioneiro, coordenado pela professora Nilza Eingenheer Bertoni, Doutora Honoris Causa pela UnB, denominado: “Um novo Currículo de Matemática da 1ª a 8ª séries – Subprograma para o ensino da Ciência – Spec – MAT (UnB/MEC/Capes/PADCT.


				


				

					5. O material didático já desenvolvido está disponível em: https://bit.ly/310nYlJ. Acesso em: 19 jun. 2020.


				


				

					6. O Workshop de Verão em Matemática é uma das atividades da Escola de Verão MAT/UnB. Seu principal objetivo é promover o intercâmbio e a divulgação dos trabalhos de pesquisas desenvolvidos por pesquisadores do Brasil e do exterior, bem como os trabalhos de estudantes de graduação e pós-graduação nas áreas de Álgebra, Análise, Geometria, Teoria dos Números, Probabilidade, Matemática Aplicada e, mais recentemente, desde 2016, Educação Matemática. Para mais informações, acesse: https://bit.ly/3dnKvMc. Acesso em: 19 jun. 2020.


				


			









			CAPÍTULO 1. O GRUPO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO DE MATEMÁTICA (GIEM) E A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS (IE) DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)


			Carine Almeida Silva Noleto


			Janaína Mendes Pereira da Silva


			Maria Dalvirene Braga


			Regina da Silva Pina Neves


			Introdução


			A extensão universitária integra o cotidiano das universidades públicas brasileiras, principalmente, a partir da década de 1950, demarcando sua relevância ao produzir/socializar/avaliar construtos sociais, culturais, científicos e tecnológicos junto às comunidades interna e externa. Nesse ensejo, oportunidades de formação profissional e transformação social são criadas ao mesmo tempo em que se modifica o próprio entendimento do alcance da extensão nesses processos (Paula, 2013; Fraga, 2017).


			Desde então, observa-se que as ações extensionistas têm se desenvolvido a partir de diferentes concepções, entre as quais, destacam-se: (1) a assistencialista, onde os graduandos oferecem assistência à comunidade por meio de transferência de conhecimento ou atuação técnica em problemas pontuais; (2) a prestação de serviços às empresas e/ou órgãos governamentais com o intuito de solucionar problemas científicos e técnicos; (3) a divulgação científica e formação técnica, com cursos, palestras e eventos; entre outras. De modo geral, observamos que tais concepções coexistem, convivem e tensionam-se assumindo, por vezes, caráter institucional tendo mais ou menos vínculo com a pesquisa e o ensino devido a fatores históricos, sociais e políticos que constituem as universidades brasileiras (Gurgel, 1986; Fraga, 2012; Serrano, 2013; Oliveira, 2015).


			Doravante, importantes entendimentos sobre extensão universitária têm sido construídos a partir da atuação do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (Forproex), a exemplo, os que integram o Plano Nacional de Extensão (PNExt) elaborado em conjunto com a Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação (Brasil, 2002a) que estabelece a incorporação de, ao menos, 10% do total de horas curriculares de formação acadêmica em programas e projetos de extensão fora dos espaços de sala de aula. Na UnB, essas discussões se intensificaram no ano de 2019, por meio de seminários e grupos de trabalho organizados pelo Decanato de Extensão (DEX), provocando Institutos e Faculdades a, apresentarem/formularem propostas e a conhecerem experiências exitosas já em desenvolvimento em outras universidades brasileiras.


			Desse modo, observam-se desdobramentos que integram a extensão universitária à dinâmica curricular da graduação, impondo à universidade, gestores, docentes e estudantes o desafio de repensar a formação inicial e o papel da extensão nesse processo formativo. O documento registra, igualmente, a extensão universitária como processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável. Exigindo, consequentemente, o posicionamento dos cursos de graduação ante as clássicas dicotomias do saber científico e popular; da teoria e prática; e a (trans)formação de projetos pedagógicos de cursos (PPC) e de projetos/programas extensionistas.


			Muitos estudos têm se dedicado em compreender tais desafios contribuindo para o (re)posicionamento da extensão universitária em instituições públicas ou privadas. Groenwald (2005), por exemplo, destaca que a atividade extensionista desenvolvida por licenciandos tem auxiliado a “formação de um educador comprometido com a educação, com o desenvolvimento de pesquisas na área, com a ética profissional, comprometido com o seu fazer pedagógico” (p. 5). Oliveira e Higa (2007), por sua vez, analisaram relatórios escritos por licenciandos ao término de projetos de extensão universitária e concluíram que eles se mostravam mais interessados em continuar os estudos; buscavam mais alternativas didáticas para o atendimento; eram mais propensos ao trabalho coletivo e a desenvolver atividades interdisciplinares. Já Garcia, Bohn e Araújo (2013), concluíram que a prática extensionista amplia a capacidade de atuação profissional ao integrar teoria e prática; ao ampliar a consciência crítica e a autonomia do graduando. Bezerra (2013) avaliou por meio de seus estudos que nas ações extensionistas, os espaços de aprendizagem são ampliados para além da sala de aula convencional da escola ou da universidade; e que nesses contextos aprende-se em múltiplos espaços na e com a comunidade atendida. 


			Desse modo, observa-se que as ações extensionistas podem contribuir tanto na formação inicial quanto na continuada, reverberando, em melhorias ao longo de toda a vida profissional. Visto que ao experienciar aspectos, ambientes, dificuldades e sujeitos próprios da futura prática profissional, os graduandos se aproximam da carreira que escolheram minimizando conflitos, incertezas e, por vezes, desistências.


			Assim, diante de tudo isso o IE tem posicionado suas ações extensionistas buscando o diálogo interno junto às coordenações de graduação, formadores e graduandos; e o externo, por meio de parcerias com associações, sociedades não governamentais, grupos de pesquisa e pela presença de membros das comunidades atendidas nas etapas de planejamento, execução e avaliação. Logo, intenta-se que ensino, pesquisa e extensão se articulem, verdadeiramente, permitindo aos graduandos maior envolvimento em práticas educativas diversificadas de modo a integrar, cada vez mais, os cursos de matemática, ciência da computação e estatística na busca por soluções para demandas sociais relacionadas a essas áreas.


			Neste capítulo, particularmente, apresentamos as ações extensionistas desenvolvidas ou apoiadas pelo Giem no âmbito do IE, tendo como objetivo analisar a viabilidade de inseri-las na matriz curricular dos cursos de graduação do IE, em especial, a licenciatura em matemática ante à necessidade atual de inserção curricular da extensão.


			A extensão universitária no Instituto de Ciências Exatas (IE)/UnB


			A extensão universitária no IE se desenvolveu, inicialmente, por meio de ações individuais ou de grupos de docentes em busca de resposta à problemas sociais específicos, a exemplo: dificuldades quanto ao uso do computador; de acesso a conhecimentos em matemática ou a software para tratamento de dados estatísticos, entre outros. Em menor número, por meio de ações em alinhamento a projetos de pesquisa e à qualificação profissional especializada. Com a reestruturação da extensão universitária no Brasil, o IE cria em 2015 o Conselho de Extensão e formaliza as Comissões de Extensão nos departamentos, ampliando e diversificando a oferta ao mesmo tempo em que instituiu práticas de avaliação, registro e socialização dessas ações.
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